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 São vinte anos da Escola Básica do Porto da Cruz. Duas 

décadas dedicadas ao ensino e à formação de toda uma 

comunidade. Centenas de jovens e adultos passaram pelas 

nossas salas, na perspetiva de melhor construírem o seu 

futuro. 

 Construir o futuro foi, sempre, um dos nossos maiores 

objetivos. Preparar as nossas comunidades, em particular os 

mais jovens, para um amanhã melhor, dando-lhes o máximo 

de ferramentas, para enfrentarem a vida, foi o farol maior 

que nos guiou durante estes anos. 

 Preparar para a vida significa dar ferramentas. No que 

às escolares diz respeito, houve, ao longo dos anos, a 

preocupação de construir um nível de exigência adequado a 

cada aluno, com o desejo de que, à saída de escola e do 3.º 

ciclo de ensino, pudessem estar munidos dos saberes 

necessários à conclusão do secundário e à prossecução dos 

seus estudos maiores. 

 Uma das formas de melhor apetrechar os nossos 

alunos é inovando. Essa foi uma das nossas marcas ao longo 

das duas décadas. A introdução do ensino da informática, em 

modo obrigatório, para todos os alunos dos 2.º e 3.º ciclos, 

logo no ano 1997-1998, foi um passo decisivo. Pretendeu-se 

dotar os nossos alunos de instrumentos necessários ao 

ensino, à vida e ao mercado de trabalho. Ainda no mesmo 

ano, iniciámos as aulas de substituição, procurando manter 

ocupados, em atividades de aprendizagem, os alunos que, por 

algum motivo, estivessem sem docente da própria disciplina. 

No mesmo ano, ainda, demos início às atividades de 

formação escolar e humana, que mais tarde se integrariam 

nas equipas multidisciplinares. 

 Passo importante na vida do nosso estabelecimento de 

ensino, foi, em 2002, o início do ensino recorrente, incluindo 

o secundário. Permitiu que, ao longo destes anos, dezenas de 

jovens e adultos tivessem concluído aquele nível de ensino, 

alguns deles, muitos anos depois de terem abandonado a 

escola. Ainda hoje, dezenas de estudantes o procuram. Este 

passo marcou, decisivamente, a abertura da escola à 

comunidade. Foi acompanhado de outras iniciativas que nos 

levaram a fazer parte das suas vivências, acrescentando novos 

motivos, incentivando a convivência, o desporto e o lazer. Só 

assim podemos ser escola. 

 Momento igualmente marcante nestes anos foi, uma 

década depois, a integração do pré-escolar. Um desafio que a 

escola aceitou, e que se revelou bem-sucedido e proveitoso 

para todos os níveis de ensino. 

 

 Uma comunidade aprendente. Quisemos ser uma 

escola onde todos podem aprender e ensinar. No processo de 

ensino-aprendizagem, todos aprendem com todos. A partilha 

de saberes, de experiências e a disponibilidade para dar e 

receber são fundamentais para a criação de uma comunidade 

educativa. Nessa dinâmica se inclui a oportunidade de o seu 

próprio pessoal se formar, adquirir melhores habilitações e 

ficar mais bem preparado para os seus desafios diários na 

escola. 

 O desafio da qualidade tem sido uma constante ao 

longo dos tempos. Sem metas bem definidas e sem a procura 

constante de patamares de excelência, não se consegue a 

melhor formação para os alunos. Procuramos ser exigentes 

no ensino. Essa exigência passa, em primeiro lugar, por 

fornecer todas as ferramentas disponíveis para que os alunos 

tenham mais oportunidades de crescer. A oferta de apoios 

diversificados, de docentes disponíveis para 

acompanhamento em vários momentos, de bom ambiente, 

propício para o estudo são uma constante na escola.  

 Os resultados escolares manifestados pelos nossos 

alunos têm-se revelado como um dos principais incentivos ao 

nosso trabalho. A prossecução dos estudos até à universidade 

por parte de muitos, as boas médias e bons resultados nas 

provas finais de nível nacional ajudam a certificar o modelo de 

escola que queremos construir.  

Num mundo de mudança voraz, cabe-nos encontrar os 

caminhos de futuro da nossa escola. Formação integral, 

inovação e qualidade continuarão a ser conceitos presentes 

no nosso ideário.  

 A todos os que fizeram parte deste percurso de 20 

anos, o nosso muito obrigado. Para todos os que se dispõem à 

construção do seu futuro, bem hajam pela coragem. 

Possamos ser bem-sucedidos.  
 

 Escola Básica do Porto da Cruz, setembro 2016 
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Nome: Paulo Ferreira 

 
Profissão: Professor  

 
Relação com a escola: Desde o 

primeiro dia docente da escola, foi 

membro da direção e atual docente do 

1º ciclo. 

 

  

Decididamente, a escola não é, nem pode ser 

mais, um mero espaço onde se adquire, unicamente, 

conhecimentos científicos. Estando integrada num 

determinado espaço, deve desempenhar um papel 

extremamente importante tendo em vista contribuir 

para o exercício coletivo da cidadania. Cabe à escola 

formar cidadãos críticos e criativos capazes de 

concorrer para as mudanças que, a ritmo acelerado, 

acontecem na nossa sociedade.  

A escola precisa de acompanhar e conhecer o 

que se passa na comunidade onde está inserida e tem 

de estar atenta aos contextos socioeconómicos dos 

seus alunos que, muitas vezes, se podem encontrar 

em situações de vulnerabilidade e de risco social.  

Incentivar o desenvolvimento de posturas 

solidárias, críticas e criativas e proporcionar situações 

que motivem os alunos a lutar pelos seus sonhos são 

tarefas de uma escola comprometida com a formação 

para a cidadania visando a formação de pessoas 

responsáveis, autónomas e solidárias que conhecem 

e exercem os seus direitos e deveres em diálogo e no 

respeito pelos outros, com espírito democrático, 

pluralista, crítico e criativo. 

Quem conheceu o que era a escola de há 

quarenta anos sabe que essa escola nada tem a ver 

com a de há vinte anos e sabe que a escola de há 

vinte anos não tem nada a ver com a dos nossos dias. 

Além disso, não há qualquer dúvida de que a escola, 

daqui a vinte anos, nada terá a ver com a de hoje.  

Há vinte anos, reconheçamos em abono da 

verdade, deixou-se de aprender em garagens, em 

quartos arrendados de casas particulares e em outro 

tipo de instalações que, de escola, só tinham mesmo o 

nome.  

A escola de hoje tem quadros devidamente 

preparados, tem todos os meios tecnológicos ao seu 

dispor, tem boas condições de trabalho, tem recursos 

de toda a ordem e proporciona aos alunos todas e 

mais algumas oportunidades para poderem ser bem-

sucedidos.  

A escola de hoje interage muito mais com a 

comunidade local e apela a uma maior participação 

dos pais, de modo a envolvê-los, cada vez mais, na 

educação dos seus filhos. 

Em sentido contrário, na escola de hoje, nota

-se, perfeitamente, a desvalorização do papel do 

professor. Naturalmente, esta desvalorização acaba 

por ter reflexos ao nível da disciplina e, 

consequentemente, do rendimento escolar.    

O que se “leva” da escola não é, sobretudo, 

aquilo que se ensina ou que se aprende. As 

memórias destes 20 anos são os bons momentos 

vividos, as amizades feitas e as saudades que se 

sentem de tudo o que de bom se viveu.  

Quanto tempo da sua vida passa um aluno na 

escola? Provavelmente, muito mais tempo do que, à 

primeira vista, se possa imaginar. Assim sendo, é 

natural que a escola tenha um papel fundamental na 

sua formação intelectual e sociocultural e na 

construção do seu caráter e na observação dos 

valores.  

Finalmente, para além destes aspetos, a 

escola de hoje tem, também, preocupações várias a 

outros níveis considerados não menos importantes 

como a saúde, a segurança, a nutrição, a qualidade... 

 O sucesso não tem segredos. O sucesso só se 

alcança com muito trabalho, dedicação, disciplina, 

responsabilidade e organização.  

 Uma coisa é certa, quanto maior for o sucesso, 

melhor será a qualidade de vida.  

Paulo Ferreira 

 

 

 

 

Nome: Anália Almada 

 
Profissão: Auxiliare de ação 

educativa. 

 
Relação com a escola: Funcionária 

da escola praticamente desde o início. 

 

 

A escola teve um grande impacto para o 

desenvolvimento pessoal e social da comunidade. 

Trouxe melhorias à economia da freguesia, como, 

por exemplo, na restauração. As crianças já não 

precisam de se deslocar para Machico para ir à 

escola. Outra mais-valia foi a junção do ensino 

primário aos restantes ciclos, pois passaram a ter 

acesso a disciplinas que não teriam se estivessem 

espalhadas por outros edifícios da freguesia. 

 

Hoje vejo semelhanças e diferenças entre a 

escola de há vinte anos e a de hoje. A nível 

curricular, as disciplinas são muito semelhantes, 

mas a dinâmica é diferente. Nas aulas usam-se as 

novas tecnologias e há uma maior abertura no 

relacionamento entre os alunos, professores e 

auxiliares.  
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Iniciei a minha atividade profissional numa 

escola do primeiro ciclo, que funcionava noutro 

edifício e só mais tarde o ensino primário se reuniu 

neste edifício principal. Ao longo destes anos, gostei 

de acompanhar o crescimento e desenvolvimento dos 

alunos, até dos mais reguilas, e especialmente de ver 

os alunos a serem bem-sucedidos. Apesar de ser uma 

escola mais pequena, tem tanto impacto na sociedade 

como uma escola da cidade. 

A nível pessoal e profissional, a escola 

também foi importante, pois foi aqui que conclui o 

meu nono ano, como trabalhadora-estudante. 

A mensagem que deixo aos alunos de hoje é 

que aproveitem as oportunidades que a escola lhes 

dá, pois, por vezes, elas não são aproveitadas. Já que 

os alunos passam a maior parte do seu tempo na 

escola, aproveitem para aprender, estudar, brincar, 

pois o que fizerem agora pode determinar o seu 

futuro. 

Recomendo a frequência desta escola, uma 

vez que apresenta boas condições de trabalho, nela 

existe um bom relacionamento entre os professores, 

alunos e funcionários e é uma escola segura.  
 

Anália Almada 

 

 

Nome: Rubina Rocha 

Profissão: Empregada de Mesa  

Relação com a escola: Frequentou 

a escola e atual encarregada de 

educação de um aluno da escola. 

 

 

Olá, sou a Rubina Rocha e frequentei a escola 

no primeiro ano da sua existência, já lá vão 20 anos. 

Tenho boas recordações da minha passagem pela 

escola, principalmente das brincadeiras e das 

conversas com os colegas de turma durante os 

intervalos. 

Antes de cá estar, frequentei a Escola Básica e 

Secundária de Machico e posso dizer-vos que senti 

que a EB do Porto da Cruz mostrou ser uma escola 

mais segura (o que na altura para mim era uma grande 

vantagem). Ainda hoje, enquanto encarregada de 

educação, continuo a sentir o mesmo, sendo muito 

bom para os alunos e para os pais. Numa escola 

pequena como esta, onde todos se conhecem, é tudo 

muito mais familiar. Além disso, atualmente, penso 

que a escola está muito mais organizada que naquela 

época, pois havia poucas atividades desportivas. 

Agora há muitas mais, o que é muito bom para a 

formação integral dos alunos. Por outro lado, na 

minha altura também havia um maior respeito pelos 

professores, o que considero muito importante para o 

desenrolar das aulas. 

Na minha opinião, é muito importante a 

existência da escola cá, no Porto da Cruz, pois 

permite aos locais terem formação perto de casa e 

facilita o envolvimento dos pais na vida escolar dos 

filhos. Outra vantagem é o facto de a existência da 

escola trazer maior movimento ao centro da 

localidade, permitindo, assim, a criação de mais 

postos de trabalho. 

Tenho pena de não ter aproveitado mais o 

meu tempo de estudante, pois os conhecimentos de 

Inglês e de Francês que adquiri estão a ser muito 

úteis para o meu atual trabalho como empregada de 

mesa. 

Aos atuais alunos, sugiro que aproveitem ao 

máximo as capacidades que têm e as oportunidades 

que vos dão, não levem o estudo pelo mínimo, pois 

este é e será sempre muito importante. 
 

Rubina Rocha 

  

 

 

Nome: Sara Freitas 

Profissão: Médica  

Relação com a escola: Frequentou 

a escola  

 

 

 

A passagem pela Escola Básica do Porto da 

Cruz foi um marco importante na minha formação 

quer do ponto de vista académico quer humano.  

O facto de esta escola se inserir num 

ambiente rural faz com que esta tenha um papel de 

extrema importância na formação intelectual e na 

fomentação de bons valores nas várias gerações de 

alunos que por lá passaram (e continuam a passar), 

assim como no crescimento cultural da freguesia. 

São muitas as memórias da época em que fui 

aluna da Escola Básica do Porto da Cruz, foram 

muitos os professores e os colegas que me 

marcaram e que, de alguma forma, contribuíram para 

o meu crescimento pessoal e profissional.  

No meu caso particular, foi durante a 

passagem por esta escola que a inclinação para a 

área em que trabalho surgiu. Lembro-me 

perfeitamente do fascínio pela biologia dos vários 

seres vivos, em especial do Ser Humano, assim 

como pelos vários mecanismos celulares explorados 

nas aulas de Ciências.  

Aos atuais alunos resta-me aconselhar que 

lutem sempre pelos vossos objetivos desde cedo e 

que aproveitem as ótimas condições que esta escola 

oferece para criarem as ferramentas necessárias 

para a construção de uma base sólida para o futuro. 

 

Sara Freitas 
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Nome: Gilberto Martins 

Profissão: Gestor  

Relação com a escola: 

Frequentou a escola.  

 

 

 

 

 

São tantas as memórias… por onde começar? 

 

Primeiramente uma breve introdução, chamo-

me Gilberto Martins e frequentei a EB do Porto da Cruz 

entre 2001 e 2006.  

Durante a minha passagem pela escola, fiz 

grandes amizades que mantenho até hoje, tanto com 

os meus colegas como com funcionários da escola, 

muitos deles que ainda aí trabalham. 

As recordações mais marcantes que tenho são, 

obviamente, dos intervalos. Lembro-me muito bem de 

jogar “às balizinhas” no pátio da frente, de jogar ping-

pong durante toda a hora de almoço, das conversas 

com o funcionário Zacarias quando enviávamos as 

bolas para fora do pátio e tínhamos de as ir buscar a 

rua… estas são memórias para a vida. 

Infelizmente não me encontro a residir na 

Madeira desde há 4 anos, e é para mim um pouco difícil 

perceber o que mudou. Mas, por outro lado, é bem fácil 

perceber o que não mudou! Não mudou a dedicação 

dos professores e funcionários, sempre focados em 

auxiliar os alunos na sua formação académica e cívica, 

não mudou a alegria dos alunos quando dá o toque de 

recreio, não mudou o facto de ser uma escola onde se 

fazem grandes amizades e onde se educa não só o 

aluno como a família. 

Eu, que agora me encontro a viver nos Países 

Baixos, vejo um grande contraste entre a dedicação de 

professores e funcionários nas escolas em Portugal, 

em especial na EB do Porto da Cruz, e a que vejo no 

estrangeiro. Na “nossa” escola há um espírito de 

entrega e de união que não vejo noutros países. 

Atribuo este espírito ao facto de sermos uma vila 

pequena em que os funcionários, professores e 

colegas são também nossos vizinhos e amigos, algo 

raro em centros urbanos maiores e algo que espero 

que a escola consiga preservar. 

Posso garantir que uma das razões por que 

hoje desempenho funções no âmbito da gestão de 

recursos humanos prende-se com o facto de a EB do 

Porto da Cruz me ter ensinado a lidar com pessoas, 

sejam elas meus colegas, professores ou auxiliares de 

ação educativa. Os valores e princípios de cidadania 

que me foram incutidos muito contribuíram para o meu 

desenvolvimento pessoal. 

 

Por fim, gostaria de deixar uma breve 

mensagem para os atuais alunos: quando os vossos 

professores vos dizem que o tempo de estudante é o 

melhor das vossas vidas, eles têm razão! 

Aproveitem essa fase da vossa vida ao máximo. 

 

Cumprimentos de um antigo estudante, 

 

Gilberto Martins 

 

 

 

 

Nome: Raquel Alexandra  Caldeira 

Profissão: Engenheira Alimentar 

Relação com a escola: Frequentou 

a escola.  

 
 
 

 
Chamo-me Raquel Alexandra Caldeira, sou 

natural do Porto da Cruz e tenho 26 anos. 

  Há 20 anos, era eu uma criança… Ia para 

a escola pela primeira vez! Hoje, já sou formada e 

atualmente trabalho como analista de laboratório. 

 A escola é imprescindível para o 

desenvolvimento dos seus alunos. É aqui que 

aprendemos uma grande diversidade de 

conhecimentos e competências. Foram 9 anos aqui 

passados. A competência dos professores, a 

exigência do ensino, a organização e as instalações, 

oferecem uma imagem de qualidade desta escola.  

 Passados estes anos, o profissionalismo 

mantém-se. Ficam as recordações, dos bons e 

menos bons momentos vividos, com colegas, 

amigos, professores e funcionários. 

 A minha passagem pela escola fez-me 

crescer como pessoa, ficando a sensação de ter 

construído uma base sólida para o meu futuro. 

Aproveitem e disfrutem ao máximo esta fase das 

vossas vidas, ser estudante é a melhor profissão. E 

nunca se esqueçam que, todos os que desejam um 

futuro melhor precisam de estudar. 

 

Beijinhos a todos  

Raquel Alexandra Caldeira 
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 No passado dia vinte e cinco de fevereiro, os 

alunos dos Clubes Inteligência Conectiva e 

Madeira Verde da Escola Básica do Porto da Cruz, 

acompanhados dos respetivos professores, realizaram 

uma visita de estudo à Reserva Natural das Queimadas 

cujos objetivos eram a observação da fauna e da flora da 

Laurissilva, o registo de informações a partir da 

observação in loco, o reconhecimento de que os 

conhecimentos apreendidos na escola são úteis na vida 

prática, o desenvolvimento de atitudes de respeito pelo  

meio ambiente e a sociabilização entre alunos  e 

professores.  

 Para além do aspeto pedagógico, a visita incluía 

também uma parte recreativa. Pelas nove horas de 

manhã, o autocarro saiu da escola com destino ao Pico 

das Pedras, onde demos uns toques na bola e nos 

divertimos com a realização de outros jogos. Neste local, 

aproveitámos, para fazer uma visita de estudo ao viveiro 

de plantas. Abrigados de uma chuvinha que se fazia 

sentir, lanchámos e preparámo-nos para rumar até às 

Queimadas. O percurso foi feito a pé. Felizmente a 

chuva tinha parado. A passo normal, não muito tempo 

depois, chegávamos à Reserva Natural das Queimadas.  

 A observação atenta da Laurissilva foi 

 sempre um aspeto em evidência. Por volta das treze 

horas, demos início ao jogo "Caça ao 

Tesouro". O objetivo principal deste jogo era, 

como é natural, encontrar um tesouro que não era 

mais do que uma caixa com guloseimas. Era 

imprescindível seguir as orientações dadas em 

diversos mapas para alcançar o objetivo pretendido. 

 Com muitas correrias e quedas à mistura, todos os 

grupos conseguiram chegar, mais ou menos ao mesmo 

tempo, ao local do tesouro, tendo só um grupo 

conseguido encontrar o pretendido tesouro. E num 

ambiente de muito boa disposição e de muita gargalhada 

pelos azares dos outros, a visita de estudo estava a 

terminar. Era hora de regressar, desejando, contudo, que 

iniciativas deste género se voltem a repetir por muitas 

vezes.  

Vítor Paulo, 9.°1 
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Rádio na escola 

 A rádio na escola começou a funcionar em 
Fevereiro. Após um longo tempo à espera, agora, 
finalmente, podemos ouvir música na escola. Só que, 
claro, não podemos ouvir sempre as músicas de que 
gostamos. Alguns alunos têm preferência pelo Rock, 
outros pelo Pop e outros por outros géneros de 
música. Mas, apesar de tudo, a música tem sido 
“fixe”! 
 A rádio nasceu graças às turmas do 9.º ano que 
projetaram esta atividade na Área-escola. De 
qualquer modo, faltam-nos algumas coisas. Depois de 
falarmos com alguns alunos, verificámos que 
gostariam que houvesse mais colunas, de preferência 
espalhadas pela escola, e que tivéssemos um 
microfone. Para quê o microfone? Para podermos dar 
as notícias da escola, para ler textos e para dedicar 
músicas, entre outras coisas. Só esperamos que a 
rádio funcione durante muito tempo com a ajuda dos 
alunos!  

Cuidem bem da rádio, da nossa rádio escolar!! 

Marisa Andrade, 9.º3 (Rádio escolar) 
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DESCOBRIR A MADEIRA 

 No dia dezassete de março, a Escola Básica do 

Porto da Cruz participou no "Descobrir a Madeira". A 

saída das turmas dos oitavo e nono anos da escola foi 

rodeada de muita ansiedade. Todos sonharam com as 

aventuras que iam viver.  

 O nosso passeio de automóvel acabou no Santo 

da Serra, local onde começou a nossa caminhada a pé. 

 Quando chegámos à Casa da Guarda Florestal 

dos Lamaceiros, começaram as aulas. A primeira aula 

foi sobre a SIDA que, cada vez mais, contamina a 

humanidade. Seguiu-se uma outra aula sobre a fauna e 

a flora da Madeira.  

 Após um breve almoço, tivemos uma outra aula 

sobre o ambiente. Seguiu-se outra de socorrismo, antes 

dos tão desejados desportos radicais (slide, ponte de 

cordas com forma de rede e rappel) que não eram muito 

aconselháveis a quem sofria de vertigens. Mesmo 

assim, foram poucos os que resistiram a experimentar 

novas sensações. 

 Depois de soltar a adrenalina, ainda havia muito 

mais para "descobrir". Seguiu-se, então, a aula de 

geologia sobre a Madeira e o Porto Santo.  

 Finalmente, lá bem distante, no Pico da Suna, 

tivemos a nossa última aula: Orientação.  

 As aventuras tinham chegado ao fim. Apesar do 

cansaço físico, psicologicamente estava muito feliz por 

poder desfrutar a beleza natural da Madeira. Mas, 

também me sentia triste porque queria que este dia tão 

especial não acabasse.  

 Agradeço a toda a equipa da Animadeira por nos 

ter dado a oportunidade de podermos viver outras 

sensações e conhecer melhor o nosso património 

natural. 

 

Ana Rubina, 9.º2 
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HINO AO PORTO DA CRUZ 

O Porto da Cruz abençoado 

Tem o Signo de Jesus Crucificado 

O Porto da Cruz cheio de beleza 

Orgulho deste povo 

Desta raça portuguesa. 

 

Esta nossa freguesia 

Fica no norte da Madeira 

Que Deus dê muita luz 

Ao nosso Porto da Cruz. 

 

O Porto da Cruz 

Está dividido em dez sítios 

A Terra Baptista e o Serrado 

São os mais bonitos. 

 

Tem achadinhas e estradas 

Que é a beleza dos caminhos 

Tem o vinho americano 

Que até dá vista aos velhinhos. 

     Amândio, 7º2 
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Projeto “Fauna e Flora 

Heróis de Sacola” 

 Mais uma vez, festejámos em grande o 

Carnaval! Tivemos o dia do Pijama, o Dia do 

Fato de Herói da Natureza reciclado (utilizando 

palha de bananeira), o dia do Trapalhão, uma  

Peça de teatro, Desfiles e … MUITA ALEGRIA! 

Campanha de recolha de tampas 

Sê Herói, 

Recolher tampas não dói! 

Recolhe tampas em tua casa e 

faz como nós,  traz para a Escola 

todas as  que conseguires... 


